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A indústria cervejeira utiliza material terra diatomáceapara a clarificação e filtração 
da cerveja, produzindo grandes quantidades de resíduos que não tem destino 
específico, tornando-se um problema ambiental para a indústria.Desta forma, o 
desenvolvimento de outros materiais adsorventes ou catalíticos a partir da terra 
diatomácea residuária, surge como uma alternativa na busca por soluções quanto a 
destinação final deste material, e ainda a possibilidade de aplicação da terra 
diatomácea tratada na remoção contaminantes presentes em efluentes, o que pode 
vir a auxiliar na minimização dos impactos causados pelas indústrias de modo geral 
quanto ao descarte de águas contaminadas nos corpos hídricos, bem como agregar 
valor a um resíduo daindústria de bebidas. A utilização adsorvente de baixo custo, 
em processos de adsorção vem demonstrando eficiência em diversos estudos de 
remoção de pigmentos de águas contaminadas. O projeto teve como objetivo 
desenvolver material adsorvente usando terra diatomácea residuária resultante do 



 
 

processo de filtração da cerveja, com a finalidade de utilização no tratamento de 
efluentes da indústria têxtil. Para isso, realizou-se tratamento térmico deste 
resíduo,afim de eliminar a matéria orgânica, bem como, buscar a ativação da 
superfície do material, sendo a temperatura de calcinação e o tempo de exposição 
variáveis avaliadas (temperatura: 300 - 900oC; tempo: 1,5 e 3 horas). Para os 
ensaios utilizou-se corante têxtil vermelho (300 mg/L), pH 7,0, fixando-se a massa 
de terra diatomácea tratada (2,5 g). Os experimentos foram conduzidos durante 10 
horas de reação, sendo retiradas amostras em tempos determinados. Após o 
período de reação verificou-sea capacidade de remoção de cor, turbidez, DQO e 
condutividade, comparando-se os resultados obtidos com os resultados da 
caracterização do efluente antes da reação. Através da análise dos resultados 
verificou-se que utilizando o material calcinado a 300oC por 1,5 horas, obteve-se a 
remoção máxima de cor de 38,2% em 8 horas de reação, remoção de DQO de 74% 
em 6 horas de reação, já para o material calcinado por 3 horas na mesma 
temperatura, a remoção de cor ficou em 51,2% em 4 horas de reação, a DQO 84% 
em 10 horas de reação. O material calcinado a 600oC por 1,5 horas, obteve uma 
remoção de cor na ordem 56,6% em 4 horas e DQO 98,4% após 10 horas de 
reação, para o materialcalcinado por 3 horas, observou-se uma remoção de cor de 
48,4% em 6 horas de reação, remoção de DQO de 69,4% em 8 horas de ração. A 
calcinação utilizando 900oC por 1,5 horas, teve remoção de cor de 47,2% e DQO de 
89,6%, ambas em 10 horas de reação, para as amostras calcinadas por 3 horas, a 
remoção de cor foi de 38% e a DQO 78% em 6 horas. Para todos os ensaios 
verificou-se que não houve remoção de turbidez, o pH variou entre 7 e 6,1 e a 
redução da condutividade foi na faixa de 5,6 a 46,8%. Os resultados obtidos 
demonstram o potencial do uso deste resíduo da indústria cervejeira para a 
utilização em tratamentos de efluentes contendo corantes. 
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